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AINDA O CASO DOS FEIRANTES 
l lá dias falamos com o 

Dr. ilylton Mesquha a res­
peito do caso dos feirantes 
que ele havia debatido du­
rante uma sessão da Câma­
ra iluuicipal. Ka edição 
anterior do DIÁRIO nosso 
eredeneiado na Casa de 
Leis havia feito inserir ma-
lúria sobre atuação do ve­
reador Alan defendendo os 
interesses dos feirantes. 
Este edil comprou e pagou, 

•também, õOO exemplares 

da referida edição para 
distribuí-ios nas feiras. Tu­
do dentro de normas usuais 
na imprensa. 

Mas na ocasião o Dr. 
ilylton Mesquita pergun­
tou-nos já que havíamos 
dado publicidade ao discur­
so do vereador Alan, na 
referida sessão da Câmara, 
por que razão havíamos 
oníitido dar igual trata­
mento ao dele. Dr. Mylton, 
sobre o mesmo caso. Ora u 

explicação é a seguinte, da-1 assistíssemos totl 
do que o Dr. Jlylton como soes da tJâniara 
todo o cidadão tem o direi-' Víamos registrar 
to de uma defesa nas pági­
nas de um jornal indepen­
dente: E' que a matéria foi 
redigida e publicada pelo 
nosso credenciado na Cama. 
ra, sob sua exchi'iiva res­
ponsabilidade. 

O Dr. Mylton sabe per­
feitamente que os jornais 
do interior não podem jia-
gar taquígrafos. Mesmo que 

iMt> pode-
Uíídebuttts 

do plenário à al tuA de ar­
car com a respon^oUídade 
na sua divulgaçãí^^Jintign-
mente baseavam(^Q!Í, nas 
Atas que s. s., c 
dente, permitia q 
distribuídas à iut] 
cal. O seu subs 
trelauto, mal tivi 
lis atividades l( 
da nova Legislatj 

REFORMA ELEITORAL 
Dentre as reformas subs-

iduciais que o governo re­
volucionário pretende reali-
zur,.^a eleitoral, u nosso ver, 
é a mdig importante. Não 
bastará yn# ela escoime a 
demüuracl&^. representativa 
de todoi 31^Véus vícios, a 
fira de imprimir ao regime 
aquele carátorsíque os ho­
mens traduzeài por; governo 
do povo, pelo povo e para 
o povo". Porque urgb ir à 
iiiígem das coisas e ^-efinir 
era lermos claros o qde vem 
a ser o povo ou o"que por 
ide be entíMide povo. O povo 
é composto de alguma coisa 
((ue não é formal nem aca­
dêmica', i . 

Messe assunto de refor­
mas, já tivemos a oportuni­
dade de expender nossa 
opinião de rabiscadores edu­
cados na escola da vida. E 
podemos, sem o risco de eo-

metçr erro. afirmar 
^^?A- „•••• _' 

"povo ou massas suo 
abstrações que só servem 
para ijustifícar toda sorte 
de violências e arbitrarieda­
des que se praticam, ua po­
litica, contra o Homem. 
Tanto a sociedade em toda 
as suas gradações, quanto a 
Nação e o Estado só podem 
existir por força do Homem. 
Logo, em função do Ho­
mem. A expressão "povo" 
não diz nada. 

Assim é ([ue a verdadei­
ra democracia ' só pode ser 
aquela que se iuslilua em 
nome do lloinem e decor­
ra da autoridade e das ne­
cessidades biológicas, econô­
micas, sociais e culturais do 
Homem. Agora, pergunto 
eu : , Qual des.ses senadores, 
deputado.s e vereadores re­
presenta legitimamente o 
Homem? Qual foi eleito pa-
Ba representar a Infância 

quo I do lIoilU'11 (lefeiider-Uu' 

CombiiísCção de 
Joxe& 

cur u um xeuomcno ii-

., ,|ue tem cuiuo iontc a 

lu^. tomando como Liuee u 

urço-iris, observamos a apa­

rição de faixas coioriUas, 

lormadas pelo. retlexo dós 

lajjus solares sobre as aguas 

üa^ chuvas. O me!>mü teuó-

lueuo acontece quando o 

bui..; passa através de um 

pn6ma, Uecompoudu-se em 

Uiversas cores, bem distin­

tas 'em sua orlem natural : 

violenta, azul e verde. 

A'^ combinação de cores é 
uma verdadeira arte. A ua-
lureza é rica em cores e nos 
mostra a harmouia e bele­
za n a sua combinação. 

Ma combinação das cores 
torna-se necessário o conhe­
cimento de seus princípios, 
suas qualidades e seus efei­
tos psicológicos sobre os in­
divíduos. 

Temos' que aprender a 
ver, sentir e interpretar as 
cores. Quando bem eombi-
uadas, uos dão sensação de 
alegria e conforto, tiians-
formam recintos ^ tristes e 
monótonos em ambientes 
alegres e acolhedores. As 
eôres se "dividem em; 

Primárias — vermelho, 
amarelo e azul que são co­
res fundamentais porque 

i KiUi ^iiiutui ioi luar 

ouiiua coici, mas uao po­

dem ser iormaüus por nc-

lUiuma mescla de outras 

cores. 

Secundáxias — alarauja-

do, verde c violeta que sào 

übtidi^ij por mesclas de-

amarelo e vermelho-ularan-

jado; de amarelo e azul — 

verde; de azul e vermelho 

violeta. 

Intermecliáriaa — mistu-

rando-sc cores primárias e 

secundarias oblém-se as in­

termediárias : amarelo-vcr-

de; azul verde: azul-viole-

taj vermeiho-viületa; ver-

melho-alaranjado e amare-

lo-alaranjado. 

Com estas doze cores po­

demos formar uma infini­

dade de outras cores claras 

até chegar ao branco, e es­

curas até chegar ao preto. 

Cores quentes: vei-melho, 

vermelho-alaranjado, ala-

raiijádo, amarelo e amare-

lo-verde. 

As cores questes são po­

sitivas, alegres, vitais e au­

mentam a aparência do ta­

manho das formas. 

Cores frias: Verde, azul-

verde, azuli azul-violeta, vio­

leta e vermelho-violeta. 

As cores quentes são pe­

vas, diminuem a aparência 

do tamanho das formas, são 

tristes, repousantes e, quan­

do 'usadas só, produzem 

efeito deprimente. 

MEMENTO - DROGANTONIO 
RTJA D. PEJDRO Ú N.» 377 — FONE: 4Ô-O306 

PLANTOEÇ PARA O. MES DE AGOSTO 

OIA 16 

FARMÁCIA DBOOALAR Rua D. Pedro 2.0 201, F: 49058S 
FARMÁCIA N S. DO OARMO Praça, Oetúllo Vargas 27 

DIA 23 

FARMÁCIA DROGALIIJAN Via Monteiro Lobato 92 F. 480923 
FARMÁCIA GUARULHOS Rua'FeUdo. Marcondes, 81 

^ DIA )0 

FARMÁCIA VITA — R. 7 de Setembro 313 Fone 460540 
FARMÁCIA S. BENEDITO — B. Jo&o Oonçslvea, 127 

no Coverno, o direito de vi­
da e dar solução aos seus 
problemas.' Qual deles rc-
prcbcula a Adolescência do 
Homemí A .luvcntudc do 
Homem f A Velhice do TIo-
iieiir; Qual deles cuida dos 
jirobleiuas dos que querem 
casar e formar lar? Dos 
(pie são pais! Não são aca­
so essas expressões do Ho­
mem a própra ímagiun da 
nacionalidade, ou do povo, 
Ko assim quiserem! 

Nmguúm precisa ser sá­
bio para se convencer de 
que estamos na era da ener­
gia nuclear, aluiieulando es­
tupidamente couccpções po­
liticas do tempo em que se 
amarrava cachorro com lin­
guiça. No tempo cm que a 
maior preocupação de um 
povo, de uma nação e de 
um Estado cousistia em vi­
ver tí praticar a guerra 
ofensiva e defousiva. üuer-
ra ue lulu, tiuo^ik ucuuouii-
caf guerra polltico-diplomá-
lica. Hoje tudo isso é vc-
lliaria. Hoje o que importa 
é o Homem. Mesmo, a ciên­
cia da guerra ó substancial­
mente outra, a ser solucio­
nada no direito do Homem. 

i'onderemos: Como é pos­

sível garantir a segurança 

de uma uução nestes tem­

pos da bomba se o direito 

do Homem está subordinado 

aos direito e interesses po­

líticos, econômicos, • ou dt 

qualquer outra natureza! A 

própria sociedade, para ser 

verdadeiramente cristã, ur­

ge que seja a expressão so­

berana do Homem. Falsa 

pois é a política, chame-sc 

deiuücrúlica ou o que quer 

que se chame, quando dei­

xa de elevar aos poslos re­

presentativos os elementos 

que se encontram a serv.ço 

do Homem e vai entregar o 

poder àqueles que represen­

tam grupos e parcelas da 

sociedade. Como pode repre­

sentar o Homem um sena­

dor, um deputado oji um ve­

reador que se elegeram em 

nome, do povo e não em no­

me do Homem? Que serven­

tia tem ura senador, um de­

putado, um -vereador (jue se 

dizem represent^ütes do po­

vo se o povo é uma abstra­

ção em face da verdade que 

só o Homem pode encarnar! 

Uma instituição que se en­

tregou ao serviço do Homem 

durante longos anos não ob­

tém uma representação ele­

tiva e se a obtém é para ser­

vir a um grupo político ou 

econômico. Em seu lugar 

vai um espertalhão, um po­

litiqueiro, um escamotea-

Sil exi-
ae o Hü-

Hüiiiem 

dur, uui mestre 
futricas, quo uu( 
do Homem e nem 
do na idéia que 
a base e a razão, 
tudo que existe 
sol. 

A situação i(í 
ge ((uc se glorifh 
mem para que 
possa glorificar ^ IJrasil. 
Xas eondiçòos eái-que nos 
encontramos e iuw_>-a em 
que vivemos, uc l ^£u ma­
landro pol í t ico ' '^Fi ie faz 
eleger através !M campa­
nhas custeadas ' ^ p o s o de 
ouro, ou sustenliKlas e ga-
rautidas com os&otos saí­
dos dos ar(|uivos^üs calios-
cleitoraís, ou dalíííouiprii e 
suboi'iio do eleitil;, por ili-
nheíro, promessa! •'ou euL'o-
dos mil, eslinrà"^! condi­
ções de prestar uM bem real 
ao país ou ao remme nestes 
tempos. A dem&ucia que 
resulta de faisy toalabari.s-
mos pode chamfo-.w demo­
cracia, mas iijuii sistema 
social estabeleçam por iiiii-

réro' por homc^ísi'jnr .íiàos 
de am ideal revoluciouárin. 
E.s.s(> o Hspccto (lio proble­
ma (pie o governíli „sníd(i do 
bojo -de uma Revluliiçãn vi­
toriosa deve levarem, con-

.lou pioibir essa facilidade 
uauu a impruiuia. i:i nus uao 
Somos Ueusea para aUvi-
lüiar os lermos em que suo 
luiilieogiuladui 0!>i>as Atas. 
Lerta NOZ ueuios publiuiua-
du a materia relereule ao 
liospUal' e quase fomos pa­
rar as barras da Justiça. 
Conhecemos pcrfeituiueule 
o icrreuo em que estamos 
pisando. 

McMuo assim, o Dr. Myl­
ton Mesquita e lodo aque­
le cidadão que tiver quei-
-Kas a registrar ou observa­
ções u lazer uo nosso pro-
cedimcnio em publico, lera 
a acolhida neste jornal e 
suus reclamações serão nor-
malmeutc publicadas, den­
tro da clica e leis da im­
prensa livre. Disponha pois 
o Dr. Alyiltou das coluniia 
do DiAlUO. Quaiilo a nós, 
de nossa livre e espoulanca 
vontade, sob a nossa exclu­
siva responsabilidade, ao 
publicaremos noticias. Não 
temos tempo para uos en­
volver nas paixões e sus-
libilidades dos homens do 
Ulterior, especiuimeiile os 
que lidam na política, na 
justiça e nas esferas econô­
micas. I'orque sabemos que 
seu maior prazer é submeter 
a imprena aos seus capri­
chos c mliiulres pessoaiij. E 
nós não estamos para isso. 

Vero de Lima 

CHARGE DA SEMAiNA 
ADKJelIiIAB —• Nunca tive .sorte com esaes CAS­

TROS. . . Lutei coiüo um leão e fiz uma revolução para 
acabar com as sabotagens deis:- .ala.nitoso Castro de 
Car ibe . . . E agora me surge «I'lfm Ci^trfi ninís eala-
mitoso a inda . . . na Assembléia 

EDUCAÇÃO 

>iiuno« vao tei* 
carteiras colon-
uos que sao novi-
aaue no pais e^-
couia oe i-aceroa 

ta 
'Vero de Lima 

!55Í!ÍS!" 

Festival de 
Praias: 4 São T K 
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Guarulhos 

Citadas as 
Necessidades das 
Zonas Kurais 

WASiUNfiTOÍ»,. (D. t j . ; 
Daviil E. liulU diretor 'da 
Agência de 'Dcíreuvolvimen-

' lo lulerjiucJoúál' ^ADl), 
declarou que • .o progresso 
das zonas rurais dos ijaíses 
em Mesenvolviiáeuto depen­
de de algo maW que iiiellio-
res Kcmejites i.ou euiprésli-
iii'os para müil,lar fábricas 
.de íertilizautf*... 

"Além de melhor técni­
ca agtícolà" _, — acrescen­
tou — .'*cxig;e o deseiiv.ol-
viiueútu rural- .-a jiplicaçâo 
da modenia ciência de ven­
das, estudo • dos mercados, 
melhora -doí 'servíçob de 
t,rau.s'nüneii, 'educação e 
saúde, reorganização dos 
organismos administrativos 
locais e coí^eraçãü pj-ivtf-
da". • « 

O sr. liell féz essas decla­
rações em-dissjirao .pronun­
ciado na cerimônia' de ins­
talação da Conferência In­
ternacional de Desenvolvi­
mento Kural, convocada pa­
ra planejar um programa 
norte-americano mais eficaz 
na ajuda abs agricultores 
de outras nações. 

Participam da conferên­
cia representantes da' ADI, 
do Departamento de Agri­
cultura e das universidades 
construídas em terrenos 
doados"*pelo Bistkdo. •» 

Essas universííWdes aju­
daram a melhorar a vida 
rural dos' Estados Unido», 
por meio de investigações e 

:Outros programa». 

líhi I) I. IVhi pri-
iiieiiii vez nu História do 
HIu de Janeiro, o carioca 
fóslcjarâ a chegada do VQ; 
lijü, em novembro, cum um 
feslivfll nas praias. 

Essas festividades foram 
piogramadas pela .Secreta­
ria de Turismo como parte 
dos iireparaliyos da Cidade 
Î Hiii as comemorações do 
~.cu IV' Contcnário de fuii-
iia(:fio, Serão realizadas na 
primeira quinzena de no-
.Ycmbro. quando então, ,10 
lougo do ' litoral carioca, 
haverá festas, jogos e desti­
les em Irajes de bunho. As 
praias arlifieiuis constrní-
áíSf. pelo Governo Carlos 
Lacerda farão parte do pro-
•ivamn. .São plas: Praia de 
llotafogo, Cocotá, Ramos e 
Plnmengo (em construção). 

l.Vl.0 ^ U . <.l.j L i í l l l O \ 0 

Lipo uc UIULCIIUI eacoiin, ue 
1.01.4uiuiu luuuiur, muuvau 
c i.oiuitca, acru usado cui 
curuler Cipuiimcului «m 
osuuitui pcuuai-ias do ÜJSIU-
uu. 

»llo u ui.i i j cu agosiu 
uma eaculu uu loile ulicmi 
reueueia o nõ\o mobiliurio 
— coujunio uo mesa e ca-
ueil'a sepuiaUas e luüivi-
uuaib, em cinco corbs dilo-
uuic!, — que Cbtu seudo ta-
uncadü pelas oiiciiia.-> ua 
CiO tCiu. de liausportes 
Culeiivos da Guanabara; e 
sera usado pela primeira 
vez uo pais. 

aua tabricaçuii loi dclcr-
luinaua peio próprio Cover, 
iiitiior Cuilüs Lacerda, que, 
iii.-.pcciüiiou os trabalhos, le­
vando três exemplares do 
cDiijuiiio pura seu Uubiiie-
le, no Guanabara, Cem cou-
juuios estuo quase prontos. 

Como é 

(j iiu\o lualeiial escolar, 
usado nos centros mais 
uiiiaiilados do muudo, é ue 
estrutura tubular de alu­
mínio. A tampa da carteira 
é lolheada ein formica co-
loiiiUi, em madeira comiicii-
sitda, lendo um escaiiiidio 
ua extremidade para a co­
locação de lápis, cauelas, 
ele. >Sob a tampa existe um 
porla-caderno.s, em iiiadei-
ru compensada e enverni-
/.ada. 1-és de palitos rm for­
ma de V. em 1 
. . ; ^t^i'yam2Liu, j ' 
base cromada. A cad^rra, 
em compensado forrudo.'dc 
tórmieu, com estrutura cm 
tubos, tuiubéin pintados. 

.\s peças são separadas c 
de uso individual. De ta-
maiihoü diferentes, os con­
juntos poilcrão atender a 
ciiançus e adultos. São de 
cores amarelo, a/.ul, verde, 
ciii/a e creme. 

iiecidus a 130 escolas pri­
márias oficiais. 

Essas oficinas, segundo 
iiiforiua sua superinteudên-
uia, estão em condições de 
torueeer o novo material 
para as 158 iiuvus esuglas 
que serão inauguruda.s até 
G."), pelo Governador Carlos 
Lacerda. Para isso, serão 
necesNUi - niil coiijiiii-
tos. 

Considera a superinten­
dência das pfieiuas da CTC 
ser mais barato o novo ti­
po de material escolar, pe­
lo uso de uiáquuias e pes­
soal treinado nu sua Fabri­
cação. 

De estrutura forte, que 

lhe garantirá o uso por mui­

tos anos, esse novo tipo de 

material e<!e<dar proporcio­

nará ainda mai> IULTÍCMC O 

maior cimfõii.i ,I.K .IIUPCI 

Quem faz 

fts.sc material CMIII sendo 
fabricado nas ofieinaa da 
CTC, em'Triagem, inicial­
mente, serão feitos 40 con­
juntos por diu devendo a 
nroduçãn- aumentar para 
l.")í), em setembro. 

Lá, estão sendo labrica-
dos outros materiais escola­
res em madeira de lei, for-

Ex-constituinte 
com Lacerda 

llío (D. l. 11 i,M\er-

nador Carlos Lacerda re- ' . 

ccbcu telegrama de solida­

riedade do Sr. Feliciano 

I'eiinn, ex-presidente da 

.Vssembléia Constituinte de 

Minas Gerais. Na ana men-

sasfem o Sr. Feliciano 

I'eiina- (fiz ao Governador 

da Guanabara: "Desisto do 

meu ostracismo político vo­

luntário para apoiar sua 

luta pela verdade demoeró-

tica no lirasil", e se revela 

l l N p O s l o ,1 | H > H - 0 1 ' I 

país em defesa tia oanduta-

tiira do Governador Carlos 

Ijacerda, à P^residÔneia <la 
1. . . . í - . - ! . ) : . . . , 

Sob^-ant Y^gns 
nas escolas da 
Guanabara 

Kio (D. G.. 1 

tas pela terccii 

ias eseoJBíitprimá-» 

I ^ '^i.KÍuaiH da Qijanaba-

ni K\istcm 27.728* vairn.^ 

cm 4:!!t das .íOS pseo^s que 

integram o sistema d,e ensi­

no primário oficial na Oua-

tiabara. 

E x e m p l a r 
- 3 f^Í!» ^^% 20,00 

COMUNICADO 
R A C I O N A M E N T O DE 
E N E lii G I A E L E T R I C A 

O DEPARTAMENTO DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA e a SÃO 

PAULO LIGHT S. A. — SERVIÇOS DE ELETRICIDADE E COMPANHIAS 

ASSOCIADAS esclarecem aos industriais, .tos consumidores <> ao -público em 

geral que, de acordo com os Atos e InstmcõM Oficiais, os reitjustes de quotas 

de consumo de energia elétrioa e a regulai tzaoio ou aumento de carga devem 

ser feitos e ocompsnhadoa dixetamente pelos intere°?adoB, no DAEE ou ua 

Light, não sendo aceitos intermediários. 

Os consumidores que tenham sido ou venham a ser procunidos por in­

divíduos ou empresas com propostas de qualquer natureia prevalecendo-se da 

atual cinse do energia, deverão levar esse fato ao conhecimento do DEPAP^-

TÃMENTO DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA, a Rua Riachuelo. IIB 

4.° andar, para que sejam tomadaa as providèucias administrativas e poli 

ciais cabíveis. 

Sio Paulo, o^oH^ de 1864. 

' aUARUI.HEN8EI SER BAIRRISTA, E' AS VEZES, UMA FORMA DE 

INCREMENTAR O PROGRESSO LOCAL! FACA SUAS COMPRAS EM 

GUARULHOS AJUDANDO O COMÉRCIO DA SUA CIDADE I 

http://fts.sc


Gnaralhos, 6.* Feira, 14 de Agosto de 1964 DIA&IO DB aUABfJ l^Of l 

A SEMANA QUE PASSOU . . 
MABIA 0 £ LO.ÜROES OOTBIH 

Vejam i^ue co i sa I . . . 
Pretendem os funcionários públicos de iSão Paulo 

provar ao Sr. Governador que o dinheiro não traz fe­
licidade, mas traz a l e g r i a ! . . . 

Entenda-os, Sr. Governador! E os a t e n d a ! . . . 
Com o custo de vida subindo desse jeito, ereia-me, 

todo salário é p o u c o ! . . . 

E os técnicos procuram nas manchas solares as ra-
zòes da carestia! 

Têm toda a r a z ã o ! . . . 
A la s . . . convém lembrar que a carestia não man­

cha solares de pessoas cujos veucimeuvos enfrentam 
qualquer alta de presos. iNáo! . . . Isso é calúnia! 

A verdade é que a carestia mancha só lares dos 
coitadinhos cujos magros vencimentos não resistem a 
nenhum 2% de a u m e n t o ! . . . 

Nuncio será 
Orador 

Bio (D.G.) — O Gover­
nador Carlos Lacerda con­
vidou o novo Núncio Apos­
tólico no Brasil, Dom Se­
bastião Baggio, para ora­
dor oficial da cerimônia de 
inauguração da nova esco­

la primária MonS^nhor 

Lombardi, a ser putri 

Guanabara MOS prt] 

dias. 

O convite loi apr^S' '»*»-

do a Dom Sebastião Ij 

durante a visita de 

sia realizada pelo G< 

dor Carlos Lacerda i 

ciatura Apostólica. 
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UP 

ximos 

Fraterno Auxílio Cristão N<|>»8a 
Senhora da Conceição, 

de (iuaruüios 

aggio, 

cortt-

^verna-

Nun-

Aconteceu o que se previa 1 . . . 
A semana entrante encontrou São Paulo na mais 

perfeita ausência de carne! Só dava ganchos vazios!..... 
Mais uma vez a SUXAB fracassa num momento 

critico 1 
Se Cícero fosse vivo, certamente diria: 
— "Até quando, SUNAB, abusarás da nossa pa­

ciência t". 
* * * 

Atenção, consumidores! . . . 
A par t i r do dia 15, exijam dos comerciantes a no­

ta fiscal de suas compras. 
E' uma medida adotada pela Secretaria da Fazen­

da qué visa impedir a sonegação de alguns impostos por 
par te do comerciante, e permitirá ao consumidor a pai'-
ticipação em sorteios 1 . . . 

A nota fiscal será o sinal de STOP na ladroagem 
e, consequentemente, na fortuna que mais cresce no 
mundo: a do comerciante b ras i l e i ro ! . . . 

* * * 

Mês de agosto é aziago f 
A tradição bélica do mundo o aponta como: fatídi­

co para couíl i los! Ent re nos é o ""mês do cachorro lou­
co"! 

Estamos na 2 . ' semana dêsse mês e, de fato, sub­
versões e d ramas políticos jú nos fazem temê-lo. 

JSa realidade, é um mês um que u gente não se sen­
te muito a g o s t o . . . 

* * * 

Atenção I . . . 
Notícia de B a u r u ! A i a n n h a ao rio Tietê eslava 

deteriorada e foi o centro de suúdc que se encarregou 
de evitar que esta" caísse nas mãos dos consumidores 1... 

Es ta hipótese, só teudo aparecido dia 11, um tan­
to a t rasada em relação às outras, inc 1'az retificar o ar­
tigo da semana p . p., e isentar de culpa também as pro­
vas gráficas nas quais me baseei. Té certo? 

* * * 
li o "Dia do Papai " c h e g o u ! . . . 
E os papais que não têm empório estão dando " u p a " 

p rá pagar os presentes que g a n h a r a m ! . . . 
E ' que ás prestações do ano passado, vão jiintar-

se as deste ano ! Vida dura, né ? ! . . . 
Finalmente o Colégio Estadual entrou em a u l a s ! . . . 
E foi bom, porque alunos e professores estavam 

saudosíssimosI! 
Alguns tentaram disfarçar t amanha alegria, m a s . . . 

nós somos tão pe rsp icazes ! . . . 
Até sexta. 

JULHO I>£ 1904 
MOVlUUJSlÜ D u laiSS 

Donativos recebidos: Ci$ 12a.alO,i 
Total de gastos: Cr:)* ll'-.ü7i), 
Saido: Ur$ 1( .'Jaoi"" 

t 
SOPA DOS POB&ES 

as lU 
.a fei-

O I N 8 U L T A D 0 E 

U picareta, nosso insultador gratuito, o mesmo que 
continua abocanhando o dinheiro do povo, aboletado em 
polpudo cargo publico sem fazer nada, cargo esse com 
que fora contemplado por feminina va.ssulagem (chega­
rá a vez das sinecuras pa ra IPM apreciar, ninguém per­
de por esperar) o picareta, nosso insultador gratuito, 
como dizíamos, anda alardeando que vai continuar a 
'"fofoca" despejando cobras e " la rga tos" sobre nós. 
Afirma em rodinhas que já bateu o compeonato em fo­
focas, até provocar apreensões policiais, e que como li­
terato é um gênio, e que nós, perto dele, somos fichi­
nhas. Bravos! Quem pode duvidar de sua genialidade, 
ele que já escreveu uma história de G"arulhos, do co­
meço ao fim, plagiada, descaradamente plagiada. Mas as 
ameaças dele nos apavoram. Temos um medo horrível. 
Uma paura de gelar espinha dorsal. Eazão porque va­
mos repetindo mentalmente u invocação à divina provi­
dencia, pedindo sua proteção. Os versos abaixo, que es­
crevemos certa vez em Guarulhos, talvez nos ajudem a 
iTeneer o pavor que nos cansam as ameaças do xinga-
dor mestre, o maior talento que a humanidade até ho­
j e produziu em matéria de fofocas. Credo! Cruzl "Es ­
conjuro 1". 

S A L M O . 4 3 

Tem compaix&o de mimi Senhor ; envia 
Em meu auxílio tua luz e tua verdade. 
Pleiteia minha ca"sa, dá-me a alegria 
Qne t ransborda d a t ua excelsa bondade. 

Não permitas que o néscio de mim ria, 
Nem do inimigo me atinja a maldade. 
Faze-me, sim, just iça; sim, desvia 

•* Meus passos dos pauis da adversidade. 

Pois tn és o Deus da minha fortaleza. 
Em ti busco socorro, busco alento 
Contra o homem mau e o fraudolento! 

M a s . . . por que te perturbas de tristeza. 
Alma, por qne te sentes abatida, 
Se Deus é o consolo da tua vidat 

V. 

Todos os dius, du -.u ii ü.a fpira, ilaí< fU:o(í 
horas, é distribuída sopa para Ub pouies, :i.a o ^ 
ias, leite com Krcsto, queijo ou Jiiaiiteiga; J.a,' "•" <^ 
sábado, sopa com fubá, bulgur, fcijao c legumeV- ^'^^ 
movimeulo nos é possível graças ao Cantas DiiJ'-"»-''iann 
üe Mogi das Cruzes, que nos forneci' queijo, óle<*i wau-
leiga, leite, farinha de trigo, bulgur, íubá. ! 

UiUáTOS: — pão; Cr$ y.24ü,U0; feü-a: Cr* IF'^^,^^; 
armazém: Cr$ 3.Ü85,ÜÜ; carne :Críf 1,4SÜ,0Ü; g^S : - - - . 
Cr$ 4.V4ü,t)0; empregada: Cr§ y.OÜU,uo. UespeM total : 
Ci'if 3o.SbD,0U. 

DüWATiVOS: — Sr. Carlos Mano 22 1/^ luilos 
de carne; Sr. Adolfo Elias 12 qudos de carne**.^le va­
rias pessoas l i quilos Ue pão; 2 quilos de bataps e 3 
quilos de tomates. 1 

DIlSTRLbUigAO: — Foram distribuídas l | 0 0 xí­
caras de leite com Kreslo, uU quilos de pão, l i 4"^'*'^ 
de queijo e 4,100 pratos de sopa. 

0 £ £ 0 H £ 

Crianças Matriculadas: 2i) Eui rara iu : U Stf'''»; ^ 
Ucslam: 2ü ( 

DESPESA: — empregadas Cr$ 24.000,00; « o . . . . 
C r i 8.200,00; carne Cr$ á.üOO,00; feira Cr* T.úlKoo; 1 
saco de arroz Cr$ 11.500,00; 1 saco de feijão CrS'''-50ü,oo 
1 saco de balatas Cr$ 2.000,00; 10 quilos de»SÚcar.. 
Cr$ l.yijü.üo; gás 4.740,00; TOTAL: Crljf 7(í)ao,oo 

DONATIVOS: — nianleiga, queijo, óleo, i 
trigo, fubá, bulgur, leite são forneciilos pel 
üioeesaua de Mogi das Cruzes; 40 filões d l l ' " " . "̂ 2 
quilo sde carne, 115 maços de verduras, l / | s i i co de 
larauja, tíO dúzias de bananas, 11 quilos de-^rroz, tí 
quilos de feijão, Iti 1/2 quilos de açúcar, 2 » i l o s de 
~-i, ,L .̂ >̂ U»<. Aa nuuífliTÜn, l(V_.pa.eílt£ü,ilí_S«ÍSfti^^ 
caixas de maizena, 14 quilos de batatas, 2 i|ulSs ú' fa­
rinha de milho, 8 quilos de café, 10 quilos de >fariulm 
de mandioca, 6 quilos de linguiça, 12 Bom Bril pO qui­
los de fubá, 7 quilos de bolachas. | 

Da l^efei tura Municipal: 20 quilos de fubáj 10 pa­
cotes de semolina, 2 cachos de biinanns, ,") l / é quilos 
de carne, bastante verdura, 4 peras de brim p | r a uiii-
torine das crianças da Creche. : 

AMBÜLATÕRIQ MÉDICO 

Todas às ü.a feiras, o Dr. Arruda Cotrim, das 8 
às 9 horas í atende os pobres do FAC, Damas e Vicen­
tinos. Foram atendidos 27 doentes e distribuídos 57 me­
dicamentos. 

DONATIVOS FAO 

134 peças usadas, 1 cobertor, 1 par de sapatos, 1 
par de meias, 1 caixa com medicaniontob, um jogo de 
.sala comi)lcto, que será vendido em benefício do FAC. 

Iinlia de 
Caritas 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

compflnHifl imoBiLifíRifl OE ÍERREROS E flominsiRflCflo 
RUA CAPITÀO GABRIEL, 257 G U A R U L H O S 

ALUGA-SE CASAS, APARTAMENTOS E ARMAZÉNS "CENTRO E BAIRROS" 

DISTRIBXnÇAO 

1 quilo de açúcar, 3 quilos de café, 1 quilo de sal, 
29 quilos de macarrão, 5 ([uilos de arroz 28 quilos de 
lubá, 80 peças usadas, 1 caixa de maizena, 3 qailos de 
feijão, 1 quilo de batatas, 31 pares do sapatos, 34 qui­
los de bulgur, 26 cobertores, 125 latas de leite, 25 pa-
letòzinhos flanela Creche. 

Thereza Bucoo Ootrim 
Tesoureira do FAC 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
TERÇAS e SEXTAS-FF.TRAB 
EM EDIÇÕES ESPECIAIS 

Adquira seu exemplar em qualquer banoa de 
joAaJa, no mtmicipio de Guarulhos, Penha e 
Estações da Luz e Sorocabajua, em São Patilo. 

PEBQO DO EXEMPLAR: Or$ 20,00 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
T a b e l a de p r e ç o s 

1.' Pagine cent, de coluna Oit J.OOOflO 
ITltlma Pigina oent. de coluna Cit 1.500,00 
P&glna Par cent, de ooluna Cr» 500.00 
Página Impar cent, de coluna Cr| 600,00 
Empregados Procurados cent de coluna Cif 500,00 
Editais - Cinemas - Luto -
Compras e Venda etc cent, de coluna Cit ^ SSO.OO 
Demais preços a combinar. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNIOAS 
Altura da Página 60 Centünetn» 
Largura da Coluna ijt " 
Quantidade de Oolmias 7. 

DEPT. IMOBILIAMO 
\'cn<lc-:io Aro» no Ceniro Situada no co-

laçfto cie Oiiarulhos. 20 x 50. ladeado por 
importantes estalieleclmentos, tendo casa 
1111 rrt .ser demolida Preço e condições em 
•H..SO.S escritórios. 

Vend»-se Arca na Av. Quanilhos Total­
mente plana, coni luz c fori;íi e mais melho­
rias; «cesso fAcU para a Dutra; 20 x 50 — 
1,000 mtaa. Preço e condiçOes em n/escrl-
túrios. 

Veude-se Arca. Perto da GaniKe 25 x 60 
Plana com luz i> torça, irossuindo uma ca­
sa nos rundo.s. Preço o condições em n/es-
i-ri tórios. 

VcBde-io Area 1.600 mts2 — 40 X 40 — 
plana, nSo deseja movimentos de terra. Si­
tuada à Rua João de Fnrln. Parque 86o 
Miguel. Preço Cr» 800.000,00 loltocentos mil 
cruzeiros), 

\>nde-üc Area na Via Muitelro Lobato 
Mais ou monos 1,600 mts2, ' • im 20m de 
frente, com todas aa melhoriaa nilo nece»-
slta movimentar terra. Fícil a.-idEsso paro o 
Dentro e p ' a Via Dutra. Preço e mais de-
tallics em nossos escritórlo.s. 

Vonile-ee Terrenoa "A mosca branca cia 
semana Totalmente plano, com luz e lin­
da vista panor&inlca, Uitelrainente mura­
do, pois est A cercado de residências. Perlo 
do feira, Oruiio Escolar, etc. Entrada 
Cr»300.000,00 e o saldo a Cr» 20.000,00 por 
m ^ sem Juros, 

Vende-se Tcrrenou Maravilhoso 7 x 25 — 
Pliino, s£co, nlto e bem localizado. Pegado 
n casa do SABINO em Gopouva, com luz. 
Preço c condições cm n/escritórlos. 

Casas Vcndc-Ne Esplendido Sobrado; 2 
dormitórios, sala, cozinlia com W. C. nos al­
tos e nos fundos, com- um bom quintal. Iii-
teirninonle novo, com luz e Agua de rua o 
com lugar para abrigo de auto. Preço 
8.000.000,00, com entrada de Cr» 2.000.000,00 
parcelados e prestações de Cr| 50.000,00 equi­
valente ao aluguei. 

Casas Vende-se Quarto, sala, cozinha e 
banheiro. Construção em terreno de invejá­
vel poslç&o; alto, linda vista panorâmica. 
Preço Cr» 1.600.000,00, Estuda-se facilidades 
a prazo. 

Casas Vendc-so Magnifica — quarto .sa­
ia, cozinlia o banlieiro, em construçfto de 
prlmoira qualidade. Agua bôa e abundante. 
Situada na Alameda Alda. Preço 
Cri 3.000.000,00. 

Casas Vende-se 2 dorniltõrios, sala cozl-
'iiha e banheiro, alicerce pronto para mais 
uma sala. Agua de poço bôa e abundante. Luz 
elétrica e condução na porta. Situada a Rua 
Anice, pegado á Timóteo Penteado. Preço.. 
Cr» 4.000.000,00. Estuda-se facilidades para 

_ l o n g j y u ^ ^ r — 
~~~<lRa!^Tendo-se 2 dorniilórlos, sala, cozl-

nh;i e banheiro e mais um dormitório nos 
fundos, construída em terreno de 10x25. R. 
Quaratinguetá. Preço Cr» 6.000.000,00. Es­
tuda-se facilidades, 

C'a.sas Vcndo-iie Dormitório, sala, cozinha 
e banhi.irn, bom ciuiiital com luz e F«rto de 
conduçfio. Rua Goiás. Vila Fátima. 

Caias VcnUc-ne Quarto, «ala, cozinha e 
banheiro. Rua Santana, Jardim Sfto Judas 
Tadeu, Preço Cr» 1.300.000,00. 

Casas Vonde-se. Situada á Rua Leôncio 
Marcondes, Machado, Gopouva, Contendo, 1 
quarto, saia, cozinha e banheiro. Preço 
Cr$ 1.600.000,00. Estuda-se facilidades. 

Casas Vendo-se Contendo: um quarto, 
sala, cozinha e Ijanheiro interno. Nos fundos 
mois um quarto, cozinha e Ijanhelro, cons­
truída em terreno de 12,60 de frente e 20,20 
da frente aos fundos, onde mede mais 15 
mts2 — 280 mts2. Preço Cr» 6.500.000,00. Es­
tuda-se facilidades. 

Cana Vende-se. Com dois quartos, sala, 
cosinha e banheiro, construída em terreno 
de e.squinu com 140 mts2. Preço 
Cr» 1.500.000,00. 

Casa Vende-se. Contendo: 3 quartos, sa­
iu, cozinha c banheiro, construída em terre­
no de 12x20. Preço Cr» 2.000.000,00, Estuda-
se facilidades. 

Casa Vende-se. Quarto. sa!a. cozinha e 
ijarJiciro. em wrstrnção f'e primeira. Con»-
Iruicia em • ûz e cou-
íUiçíio na 000,00. 

Terreno \ , . . . . , „ lote. 20x40, 
em. Plano, alto e seco. Jardim Silvia, Pre­
ço. Cr* 200.000.00. com facilidades. 

Terrenos Vcnde-ae. 2 exci'lentes lotes, 
;0x40; em Oumblcai PL'imi, alto e síco. Pre­
ço Cr» 300.000.00 cada um. Estuda-se faci­
lidades. 

Terreno» Vendo-se. Dois magníficos lo­
tes — Perto da Santa Casa local. Jardim 
Gumercindo com 20m de frente e Z6 da 
frente aos fundos. Pequi na entrada e o sal­
do em 5 anos, sem juros. Mais detalhes em 
n ,.«rTÍf,',il -s 

l)i;iTo. ADMINISTRATIVO 

Cai» Aluita-»e Rua -1" n.o 13. V. Milton 
Contendo: quarto, sal», cozinha e banheiro; 
água de |xiço multo boa. Pi-río de ronduçfio. 
AlU.uel Cr» 15.000,00. 

Casa Aluga-se Rua 
Flórida. Contendo: quarto, .•iiii, (•ri7liiha u 
banheiro, casa multo tioa. Aluguel 
Cr» 2D.0Ob.00. 

Casa Alaga-se Rua " 7 " 11.0 13. V. Mil­
ton. Contento: quarto, sala. cozinha e ba­
nheiro; água de poço. luz. etc. Perto de con-
duçio. Aluguel Humanizado. 

Casa AInga-se Rua Conde de Andréa n.o 
17 — J. Sta. Mena. Contendo: quarto, sala, 
cozinha o banheiro; Independente, água de 
poço. AluüUel Cr» 20.000,00. 

Casa Aluga-se Rua "7" n.o 13 V. MiHon 
Conlctiilo: quarto, sala, cozinha e banhei­
ro; Próximo a condução. Agua de poço em 
abundância. Aluguel Cr» 20.000,00. 

Casa Muganm. Rua "7" n.o 13 V. Mil­
ton. Contendo: quarto, sala, cozinha e bv 
nheiro ásua de poço excelente e abimdante; 
Aluguel Cr» 20.000,00. 

Casa .Muga-se Rua "24" n.o 3 Bom Clima. 
Contendo um dormitório, sala cozinha. Agua 
do poço. Aluguel Cr» 12.000,00. 

Casa Aluga-se Rua Maria Ignèz n.o 544 
fuiuloí. Contendo: 2 dormitórios, sala e co­
zinha. Banheiro interno. Agua de poço en­
canada. Aluguel atualizado. 

Caía Aluga-se Rua Cabo Antônio Pereira 
do Silva n.o 163. Contendo: um dormitório 
n cozinha. Agua encanada. Aluguel Cr» 
18.000,00. 

Ca.<a Aluga-se Rua Inácio Bltencourt 
Tranqullldale. Contendo um quarto, sala e 
cozinha. Agua de poço. Aluguel .Atualizado. 

Casa Aluga-se. Rua Nova Galváo n.o 43 
Vila aalváo. Crvitendo um cômodo c cozi­
nha. Mais detalhes em nossos escritórios. 

Coiitrndo um 1 ormitórlo, e Ci .1 
ei.rniiaciii e luz. Aluguel Cr» l2.0Ui),iiü. 

Casa Alugii-sc. .̂ v. 2 Vilo das Palmeiras. 
Coi'tcndo 1 dormitório, sala, cozinha e ba-
nh'iro; água encanada e luz. Aluguel 
Cr» 20.000,00. 

Casa no Centro aluga-se - Rua Pellclo 
Marcondes. Contendo 3 dormitórios., sala, 
cozüiha e banheiro, água encanada, lU2 
Aluguel Atualizado. 

Casa vende-se — Confortável e senhorial 
rcsidènria, contendo nos altos 3 magníficos 
dormitórios, living e banheiro completo cm 
cores. No térreo, excelente sala, cozinha am­
pla, banheiro completo, e bonita área, pos­
suindo ainda nos fundos casa para 03 ser­
viços com 2 dormitórios, sala. cozinha e ba­
nheiro todo azulejado cm (ino acabamento, 
construída em espaçosa área de terreno, e 
aarage. Preços e condições excepcionais do 
oferta "CITA". Mala detalhes em nossos es­
critórios. 

Sn.. PROPRIETÁRIOS 

Façam como os demal.i. peçam Informa­
ções da CITA, e depois confiem suas casas 
para serem alugadas. Pagamos regiamente 
em dia combinado. 

GANHE MAIS DE 100 MIL CRUZEIROS 
Oportunidade de ganho ilimitado pa ra corretores e corretoras 

Craiidc organização oferece oportunidade iram exer­
cer a atividade acima. 

lím fuce ao e.vti-aordioário .ssihilidade de 
guiiliu acima de loo.ooo.oo (cem mil cruzeirnr, im ll-;n^ .\i.i ireci-
mcnto.s com o Siir. Wiluon. 

Rua D. Pedro 11, 207 —• das 9 iia 13 e das 16 ás 18 horas. 

E x e m p l a r 
do dia Cr$ 20,00 

AS O P I O I N A S DO 

Diário 
de 

Guarulhos 
Execalam os seguintes 

Trabalhos: 
J O R N A I S 
R E V I S T A S 

_ E — 
K 8 T A T U T 0 8 

ana Jala Coelha, W 
OUARULHOe 

PILHAS PAHA LAírreRNAS E TUANSISTORES 

RAYO-VAC 
GUARULHOS • SAO PAULO • BRASIL 

VALORIZE SEUS PRODUTOS 

ANUNCTANDO NO 

D i á r i o de G u a r u l h o s 

http://2D.0Ob.00
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A SEMANA QUE PASSOU . . 
H A B I A I>£ LOURDES OOTKIM 

Vejam que cousa!. . . 
Pretendem os funcionários públicos de São Paulo 

provar ao Sr. (jovernador que o dmlieiro não traz fe­
licidade, mas traz a l eg r i a ! . . . 

Kntenda-os, Sr. Governador! E os a t e n d a ! . . . 
Com o custo de vida subindo desse jeito, creia-me, 

todo salário é p o u c o ! . . . 

K os técnicos procuram nas manchas solares as r a 
zoes da carestia! 

Têm toda a r a z ã o ! . . . 
>»las... convém lembrar que a carestia não man­

cha solares de pessoas cujos vencimeulos enfrentam 
qualquer alta de preços. iNao! . . . Isso é calúnia! 

A verdade é que a carestia mancha só lares dos 
couadinhos cujos magros vencimentos não resistem a 
nenhum 2% de a u m e n t o ! . . . 

Aconteceu o que se p r e v i a ! . . . 
A semana eutrante encontrou São Paulo na mais 

perfeita ausência de carne! Só dava gaúchos vazios!..,.. 
Mais uma vez a SUXAB fracassa num momento 

crítico I 
Se Cícero fosse vivo, certamente diria: 
— "Até quando, tíüXAB, abusarás da nossa pa­

ciência f". 
* * * 

Atenção, consumidores! . . . 
A par t i r do dia 15, exijam dos comerciantes a no­

ta fiscal de suas compras. 
E ' uma medida adotada pela Secretaria da Fazen­

da qué visa impedir a sonegagãu de alguns impostos por 
parte do comerciante, e permitirá ao consumidor a pai'-
ticipação em sorteios 1 . . . 

A nota fiscal será o siual de STUP na ladroagem 
e, consequentemente, na fortuna que mais cresce no 
mundo : a do comerciante bras i le i ro! . . . 

lUès de agosto é aziago! 
A tradição bélica do miuido o upouta como: íat idi-

Cü pa ra conflitos! En t re nos é o ' m ê s do cachorro lou­
co"! 

Estamos na 2.* semana desse mês e, de falo, sub­
versões e d ramas políticos já nos fazem temê-lo. 

Na realidade, é um mês em que a gente não se sen­
te muito a g o s t o . . . 

* * * 
A t e n ç ã o ! . . . 
Notícia de B a u r u ! A iannl ia ao rio Tietê estava 

deteriorada e foi o centro de siiúde que se encarregou 
de evitar que esta caísse nas mãos dos consumidores!... 

Es ta hipótese, só tendo aparecido dia 11, um tan­
to a t rasada em relação às outras, me faz retificar o ar­
tigo da semana p . p., e isentar de culpa também as pro­
vas gráficas nas quais me baseei. Té certo/ 

* * * 

Nuncio será 
Orador 

Kio ID.G.) — ü Gover­
nador Carlos Lacerda con­
vidou o novo Núncio Apos­
tólico no Brasil, Dom Se­
bastião Baggio, para ora­
dor oficial da cerimônia de 
inauguração da nova esco-

hi primária Monsenhor 
Lombardi, .i MM- lutriljjnp • 

Guanabar 

dias. 

O eouvite foi apresenta­

do a Dom Sebastião 1 «ggio, 

durante a visita de corte­

sia realizada pelo Golvema-
dor Carlos Lacerda 
eiatura Apostólica. 

Nun-

Fraterno Auxílio Cristão N<|>J 

Senhora da Conceição, 
de Uuarulhos 

J U L b O Di£ 19U4 ( 
MOVlitUJIJlU D u iOJâS 

Donativos recebidos; Ci$ 12U.alO, jü 
Total de gastos; Ci-jt» 112.Õ7Ü,|JÜ 
Saldo: Cr$ ii.-jaj^'oo 

SOPA DOS Í>ObaES 

•ssa 

lU .̂̂  l U . u i i j j j 1 ^ 

s, 2.a e tj.a fei-
eiga; a.a, õ.a e 

Todos os LUÍIS, ac _.a ti O.a fctra, lut.̂  iU.uii 
horas, é distribuída sopa para os pouies, 
rus, leite com Ki-csto, queijo ou Jiiunteigi 
sábado, sopa com fubá, bulgw, ieijao e leguma)|. Ks.se 
movimento nos é possível graças ao Caritas üiutesaua 
de i logi das Cruzes, que nos fornece queijo, ótejj, man­
teiga, leite, furmha de trigo, bulgur, fubá. * 

UAiJTüS: — pão: Ci$ y.;i4U,U0; feii'a: Cr* 7.Í2Ü,Ü0; 
armazém: Cr$ a.tíbõ.OÜ; carne :Cr$ 1.48U,Ü0; g i s : . . . . 
Vv$ 4.740,00; empregada: CrÇ y.UÜO,o<). Dcspeà total : 
Cr$ 3o.Stío,00. 

DUiXATXVOS: — Sr. Carlos iVlaiio SJ. Iri quilos 
de carne; Sr. Adollo Elias 12 quilos de curue'j Ue vá­
rias pessoas l i ' quilos de pao ; 2 quilos de balalas e 3 
qudos de tomates. il 

DIüXBIBUigAO: — i''orum distribuídas I | ü 0 xí­
caras de ieile com Ivreslo, 50 quilos de pão, Vj, quilos 
de queijo e 4.10Ü pratos de sopa. 

OBEOHE 

Matriculadas: 2i) E n t r a r a m : 'i Si/ras: 

empregadas Cr$ 24.000,00; ) ã o . . . 

pra 

E o "Dia do Papai " c h e g o u ! . . . , 
E os papais que não têm empório estão dando " u p a " 
pagar os presentes que g a n h a r a m ! . . . 
E ' que às prestações do ano passado, vão juntar-

se as deste ano! Vida dura, né ? ! . . . 
Finalmente o Colégio Estadual entrou em a u l a s ! . . . 
E foi bom, porque alunos e professores estavam 

saudosíssimosI! 
Alguns ten ta ram disfarçar tamanha alegria, m a s . . . 

nós somos tão pe rsp icazes ! . . . 
Até sexta. 

" _ O I N 8 U L T A D 0 E 

U picareta, nosso insultador gratuito, o mesmo que 
continua abocanhando o dinheiro do povo, aboletado em 
polpudo cargo publico sem fazer nada, cargo esse com 
que fora contemplado por feminina vassalagem (chega­
rá a vez das sinecuras pa ra IPM apreciar, ninguém per­
de por esperar) o picareta, nosso insultador gratuito, 
como dizíamos, anda alardeando que vai continuar a 
"fofoca" despejando cobras e " la rga tos" sobre nós. 
Afirma em rodinhas que já bateu o eompeonato em fo­
focas, até provocar apreensões policiais, e que como li­
terato é um gênio, e que nós, perto dele, somos fichi­
nhas. Bravos! Quem pode duvidar de sua genialidade, 
ele que já escreveu uma história de G"arulhüs, do co­
meço ao fim, plagiada, descaradamente plagiada. Mas as 
«meaças dele nos apavoram. Temos um medo horrível. 
Uma paura de gelar espinha dorsal. Kazão porque va­
mos repetindo mentalmente a invocação à divina provi­
dencia, pedindo sua proteção. Os versos abaixo, que es­
crevemos certa vez em Guarulhos, talvez nos ajudem a 
iVencer o pavor que nos cansam as ameaças do xinga-
dor mestre, o maior talento que a humanidade até ho­
j e produziu em matéria de fofocas. Credo! Cruz! "Es ­
conjuro!". 

8 A L M Q 4 3 

\. 

Tem compaixão de mim. Senhor; envia 
Em meu auxílio tua luz e tua verdade. 
Pleiteia minha ca"sa, dá-me a alegria 
Qne transborda da tua excelsa bondade. 

Não permitas que o néscio de mim ria, 
Nem do inimigo me atinja a maldade. 
Faze-me, sim, just iça; sim, desvia 

•* Meus passos dos pauis da adversidade. 

Pois tú és o Dens da minha fortaleza. 
Em ti busco socorro, busco alento 
Contra o homem mau e o fraud oi ento! 

M a s . . . por que te perturbas de tristeza. 
Alma, por que te sentes abatida, 
Se Deus é o consolo da tua vidat 

Crianças 
Kestam: 2t> 

DlãSPESA: 
Crlí tí.2()Ü,oo; eanie Cr$ d.üO0,OÜ; feira Cr^ V 
saco de arroz Cr$ 11 .Ü00,U0; 1 saco de feijão Cr 
1 saco de balatas Cr.$ 2.yü0,U0; 10 quilos de 
Cr$ l.yüü,oo; gás 4.740,00; TUTAL: Cr$ 7 

DONATIVOS: — manteiga, queijo, óleo, 
trigo, fubá, bulgtu', leite são fornecidos pc^ 
Diocesana de Mogi das Cruzes; 40 filões dl 
quilo sde carne, 115 maços de verduras, 1/ 
laranja, üO dúzias de bananas, 11 quilos d' 
quilos de feijão, 18 1/2 quilos de açúcar, 
SHI 4 niiJln» fie maoHiriio. \ú. yici.t,(N lie 

dis, ar 

,00; 1 
'J.üOÜ,oo 
çúcar . . 
tíO,Oü. 
iuliu de 
Caritas 

pão, 42 
saco de 
arroz, tí 
uilos de 

caixas de maizena, 14 quilos do butalas, 2 q u í f c d? la-
rinha de milho, 8 quilos de café, 10 quilos de farinha 
de mandioca, tí quilos de linguiça, 12 lloiii Bril, 20 qui­
los de fubá, 7 quilos de bolachas. 

Da l^efei tura Municipal: 20 quilos de fubái 10 pa­
cotes de semolina, 2 cachos de bananas, õ 1/^ quilos 
de carne, bastante verdura, 4 peças de brim pura uni­
forme das crianças da Creche. ! 

AMBULATÕBIQ MÉDIOO 

Todas às 6.a feiras, o Ur. Arrinlu Cot rim, das 8 
às 9 horas? atende os pobres do KAC, Damas e Vicen­
tinos. Foram atendidos 27 doentes e distribuídos 57 me­
dicamentos. 

DONATIVOS FAO 

134 peças usadas, 1 cobertor, 1 piir ilc sapatos, 1 
par de meias, 1 caixa com medicamentos, um jogo de 
saiu completo, que será vendido cin benefício do FAC. 

DISTRIBUIÇÃO 

1 quilo de açúcar, 3 quilos de café, 1 qtfflo'de sal, 
29 quilos de macarrão, 5 quilos de arroz 28 quilos de 
iubá, 80 peças usadas, 1 caixa de maizena, 3 quilos de 
feijão, 1 quilo de batatas, 31 pares de sapatos, 34 qui­
los de bulgur, 26 cobertores, 125 latas de leite, 25 pa-
letòzinhos flanela Creche. 

Thereza Bucco Cotrim 
Tesoureira do FAC 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

^ ^ ^ E ^ ^ 
•AJcõfnpRÍf l i iSi i f iRTõÉ íERREnos E flominciRflCflo 

RUA CAPITÃO GABRIEL 257 G U A R U L H O l 

ALUGA-SE CASAS, APARTAMENTOS E ARMAZÉNS "CENTRO E BAIRROS" 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
TERÇAS e SEXTAS-FEIRAS 

EM EDIÇÕES ESPECIAIS 

Adquira seu exemplar em qualquer banca de 
joriiaJB, no município de Ouarulbos, Penha e 
Estações da Luz e Sorocabasa, em São Paulo. 

PKEQO DO E X E MPL A R: Cr$ 20,00 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
T a b e l a de p r e ç o s 

1.* P««ina cent, ds cohina Oi« 3.000,00 
Ultima Pé«tna cant, de coluna Oi« 1^00,00 
Pftgina Par cent, de coluna Ci» 600,00 
Página Itxtpai cent, 'de coluna Cz% 600,00 
Empregados Procurados cent, de coluna Oíf tOO.OO 
Edltali - CHnemai - Luto -
Compraa e Venda etc cent, de coluna Crt ^ 880,00 
Demais pregos a combinar. 

E 8 P E 0 I 7 I C A Ç Õ E 8 TâCNICAS 

Altura da Página 50 Centiautios 
Largura da Coluna <i " 
Quantidade de Colunas 7. 

DEPT. IMOBILIÁRIO 

Vendo-.w Aro* no Centro Situada no co-
rac&o cif Quarulhos, 30 x 60, ladeado por 
Importantes estabelecimentos, tendo cosa 
I)ars í.er demoUdii Preço e condições em 
nc!.sos escritórios. 

Vendc-so Art» n« Av. auamihos Totnl-
mente plnna, com luz e lorçn e mais melho-
rtns: acesso fácil para B Dulra; 30 x 50 — 
1.000 mtaa. Preço e condlçfies em n/escrl-
t<irlo3. 

Vende-se Arca, Perto da Oarate 35 x 50 
Plana com luz e força, possuindo uma ca­
sa nos fundos. Preço e condiç&es em n/es-
crl tórios. 

VeBde-M Arca 1,600 intsS — 40 3C 40 — 
plana, nSo de-ieja movimentos de terra, Si­
tuada à Rua JoAo de Faria, Parque Sáo 
Nüguol. Preço Cr» 800.000,00 (oitocentos mil 
cruzeiros). 

Vcnde-.M! Area na Via Monteiro Lobato 
Mais ou menos l.COO nitsa. ^ i m 20m de 
frente, com todiis aa melhorlaa nilo neces­
sita movimentar terra. Fácil asrosso para o 
Centro e p ' a Via Dutra. Preço e mais de­
talhes em nossos escritórios. 

Voadc-M Terrenos "A mfisca branca da 
semana Totalmente plano, com luz e lin­
da vista panorâmica, inteiramente mura­
do, pois está cercado de resldincins. Perto 
do íelra. Grupo Escolar, etc. Entrada 
Cr$300.000,00 e o saldo a Cr» 20.000,00 por 
mis sem Juros. 

Vcndc-sc Terrenos Maravilhoso 7 x 25 — 
Plnno, síco, nito e bem localizado. Pegado 
a casa do SABINO cm Oopouva, com luz. 
Preço o condições em n/escrltórios. 

Casa« Vcndc-oe Esplendido Sobrado; 2 
dormitórios, sala, cozinha com W. C. nos al­
tos e nos fundos, com- um bom quintal. In­
teiramente novo, com luz e água de rua o 
com lugar pura abrigo de auto. Preço 
8.000.000,00, com entrada de Cit 2.000.000.00 
pnrceladOB e preslaçOes de Cr$ 50.000,00 equi­
valente ao aluguel. 

Casas Vende-se Quarto, sala, cozinha a 
banheiro. Construção em lorreno de Invejá­
vel pnsiç&o; alto, linda vista panorâmica. 
Preço Cr» 1.500.000,00. Estuda-se facUklodes 
a prnzo. 

Casas Vendc-sc Magnifica — quarto sa­
la, cozinha e banheiro, em construção de 
primolrn qualidade. Agua bôa e abundante. 
Situada na Alameda Alda. Preço 
Cri 3.000.000,00. 

Casas Vende-se 2 dormitórios, sala cozl-
'nha o banheiro, alicerce pronto para mais 
uma sala. Agua de poço bõa e abundante. Luz 
elétrica e condução no porta. Situada a Rua 
Anice, pegado à Timóteo Penteodo. Preço.. 
Cr» 4.000.000,00. Estuda-se facilidades para 

^ ^ ( i ' u i ^ T e n d o - s e 2 dormitórios, sala, cozl-
nhu e banheiro e mais um dormltóilo nos 
fundos, construída cm ttrreiio de 10x25. R. 
Ouaiatlngiietá. Preço Cr$ 8.000.000,00. Es­
tuda-se facilidades. 

Casas Vende-se Dormitório, sala, cozliiha 
e banheiro, bom quintal com luz e perlo de 
conduçfio. Rua Goiás. Vila Fátima. 

Casas Vcndc-sc Quarto, «ala, cozinha e 
banheiro. Rua Santana, Jardim Sáo Judas 
Tadeu. Preço Cr» 1.300.000,00. 

Casas Vende-se. Situada & Rua Leôncio 
Marcondes, Machado, Oopouva, Contendo, 1 
quarto, sala, cozinha e banheiro. Preço 
Cr$ l.BOO.000.00. Estuda-se facilidades. 

Casas Vendo^o Contendo: um quarto, 
sala, cozinha o banheiro Interno. Nos fundos 
mais um quarto, cozinha e banheiro, cons­
truída em terreno de 12,60 de frente e 20,20 
da frente aos fundos, onde mede mais 15 
mt52 — 280 mts2. Pieço Ci» 6.500,000,00. Es­
tuda-se facilidades. 

Ca«a Vende-se. Com dois quartos, sala, 
coslnha e banheiro, construída cm terreno 
do esquina com 140 mt82. Preço 
Cr» 1.500.000.00. 

Casa Vende-se. Contendo: 3 quartos, sa­
iu, cozinha e banheiro, construída em terre­
no de 12x20. Proço Cr» 2.000.000,00. Estuda-
se facilidades. 

r»»» Vende-se. Quarto, ssla, cozlnliB e 
bo.Jielro, cm constriiç- '" - " Cons-
Iruiiia em terreno dt- tim-
duçfto lu» porta. Pri > M 

Trnrpo Vende-se. MarnviüiOMi lote. 20x40, 
em. Plano, alto e seco. Jardim Silvia, Pre­
ço. ClS 200.000.00, com f» ' 

Terrenus Vondo-ae. 2 lotes, 
20x40; em Cnmblca! Plano _ - . „ o . Pro­
ço Cr» 300.000.00 cada um. Bstudo-oe faci­
lidades. 

Trm-nos Vende-se. Dois magniflcos lo­
irs — Perlo <la Santa Casa local. Jardim 
Gumerclndo com 30m de frente e 26 da 
frente aos fundoi.. Pequena entrada e o sal­
do em 5 anos. sem juros. Mais detalhes em 
n/escritórios. 

DEPTo. ADMINISTRATIVO 

Ca»» Alow-se Rua '-7" n.o 13. V. Milton 
Contendo: quarto, sala, cozlrkha e banheiro; 
água de ixiço muito boa. Perto de condução. 
Alujuel Cr$ 15.000.00. 

Cana Aluga-se Rua "3" n.o 28 frente V. 
Flórida. Contendo: quarto, sala, cozinha e 
bonhelro. casa mmto boa. Aluguel 
Cr» 20.000.00. 

Casa Aluga-se Rua "7" n.o 13. V. Mil­
ton. Conlenlo; quarto, saia, cozinha e ba­
nheiro; água de poço. luz. etc. Perlo de con­
dução. Aluguel Humanl/ado. 

Casa Aluga-se Rira Conde de Andréa n.o 
17 — .1. Sta. Mena, Contendo: quarto, sala, 
cozinha e banheiro; Independente, água de 
poço. Alucuel Cr» 20 000,00 

Casa Aluga-se Rua "7" n.o 13 V. Milton 
Contendo: quarto, snla, cozinha e banhei­
ro; Próximo a conduçSo. Agua de poço em 
abundância. Aluguel Cr» 20.000,00. 

Ca.sft Aluga-sce. Rua "7" n.o 13 V. Mil­
ton. Contendo: quarto, sala. cozinha e ba­
nheiro água de poço excelente e abundante; 
Aluguel Cr$ 20.000,00. 

Casa Aluga-se Rua "24'" n.o 3 Bom Clima. 
Contendo um dormitório, sala cozinha. Agua 
do poço. Aluguel Cr» 12.000.00. 

Ca.sa Aluga-se Rua Maria Igiiêz n.o 644 
fundoi.. Contendo: 2 dormltónos, sala e co­
zinha. Banheiro Interno. Agua de poço en-
CBiintio. Aluguel otuallzado. 

Vassk Aluga-se Rua Cabo Antônio Pereira 
(III SlUa 110 163. Contendo: um dormitório 
o co/.lnha Agua oncanada. Aluguel Cr» 
18.000,00. 

Casa Aluga-se Rua Inácio Bitencourt 
Tranqullldale. Contendo um quarto, sala c 
cozinha. Agua de poço. Aluguel Atualizado 

Casa Aluga-se. Rua Nova Galváo n.o 43 
Vila Gnlváo. Co'itendo um cômodo e cozi­
nha. Mais detalhes cm nossos escritórios. 
^ .̂̂ 3l̂ uA'•'.'̂ ra»^^ .nHí i .\*'<'jlg 'IflilgnFiltflt.'ffJH'.' 
Contendo um uojmltórlú, e cozinha, água 
encanada e luz. Aluguel Cr» 12.000,00. 

Casa Aluga-.sc. AV. 2 Vila das Palmeiras. 
Coi'tendo 1 dormiiório, sala. cozinha e ba-
r.h.iro; água encanada e luz. Aluguel 
Cr» 20.000,00. 

Casa no Centro aluga-se - Rua PelldO 
Marcondes. Contendo 3 dormitórios, sala, 
cozinha c banheiro, água encanada, luz 
Aluguel Atualizado. 

Cosa vende-se — Confortável e senhorial 
residência, contendo nos altos 3 magníficos 
ílormltórlos, living e banheiro completo em 
cores. No térreo, excelente sala, cozinha am­
pla, banheiro completo, e bonita área, pos­
suindo ainda nos fundos casa para os ser­
viços com 2 dormitórios, sala, cozinha c ba­
nheiro lodo azulejado cm fhio acabamento, 
construída em espaçosa área de terreno, e 
aarage. Prc\'0s e condições excepcionais de 
oferta "CITA". Mais detalhes em nossos es­
critórios. 

Sm. PROPRIETÁRIOS 
Façam como os dem/i • informa­

ções da CITA, e depois umíiuii suas ca.s8s 
para serem alugadas. Pagamos regiamente 
em dia combinado. 

^ g f ' SERVIR, SERVIR SEMPRE E CADA VEZ MELHOR • « 1 

"1-iram eser-

GANHE MAIS DE 100 MIL CRUZEIROS 
Oportunidade de ganho ilimitado para corretores e corretoras 

( írandc organizaeão oí"i*i't'cf (ijnirtiini<l!t,i, , , . ... . 
(;i'r u utividadc acima 

Em fuce ao cxtríinriiiniirio snc.'Sso ,i,. .i.-.-iiai.-.iu iimi piLs-sibiliUadc de 
ganho ncinia de loo.000,00 (cem mil cruzeiro!.; inciisíiis. Melhores osclareci-
mciitos com o Siir. AVilüon. 

Rua D. Pedro H, 207 — da» 9 à« 13 e da» 16 às 18 hora». 

E x e m p l a r 
do dia Cr$ 20,00 

&.B O F I C I N A S D O 

Diário 
de 

Guarulhos 
Execnlam oa aegnlntes 

Trabalhos: 
J O R N A I S 
R E V I S T A S 

_ E — 
E S T A T U T O S 

Boa Joio Coelho, 1« 
GUARULHOS 

PILHAS PARA LANTERNAS E TaANSlSTORES 

RAYO-VAC 

VALORIZE SEUS PRODUTOS 

ANUNCIANDO NO 

D i á r i o de G u a r u l h o s 



PINGA FOGO 
ALAN CONDENA E. O. 

GVARULH08 

O vereador Luiz Alan apre. 
sentou indicarão, no .sen 
tido de que seja oficiado a 
líuipre.sa de Ônibus üuaru-
llios, a rim de melhorarem 
e aumentarem a frota da re­
ferida empresa. Disse o edil 
q u e : . . . "o número de car­
ros é insuficiente para aten­
der I) povo, principalmente 
iiH hora do " I t u s l i " . . . "'es­
sa insiificiÍMieia tem e vem 
eaiisanilo íiérios incidentes, 
pondo eui risco a integrida-
<U' física dos passageiros, 
l»rjucipalmente de senlioras 
e crianças". Xa sua esiJlaua-
ijao, continuou "Indico, ou­
vido u doulo i ' icnano, seja 
ojiciado a Empresa de üiii-
ijus Guarullios tí. A., solici­
tando jirovjdéncias urgen-
les 110 sentido de sor au­
mentado o número de Oni-
l)us e também o uúmero de 
saídas, a fim de que o po­
v o , " . . . "'possa se transpor-
liir com mais segurança e 
uaiiquilidade, após a luta 
diúriii pelo seu ganha-pão". 

Concluiu pedindo idênticas 
jjiovidêiicias sejam tomadas 
jiiiilo u Viação Npfer Ltda. 

INTRANSITÁVEL A EUA 

CORREDOa DO PORTO 

Atendendo solicitações de 
iiuiiiieros moradores do 
bairro aonde se localiza a 
llua Corredor do 1'orlo, o 
ver, Antônio Nabais More-

1 

iui iipie'seiiUui indicação, so-

lieiliindd do Ciiefe do Kxe-

eutivo i|ue deteriiiiiie iitni-

vés il.i Diretoria de Obras e 

XMaî ão, colocar em mellio-

les eoiidieões, aquela via 

liública. 

E' MARCANTE A ADMI­

NISTRAÇÃO DE MÁRIO 

ANTONELI 

KiKiuiinto o ver. Nabais 
Moreno pede rejuiro na rua 
Corredor do Porlo, usando 
da tribuna o ver. Heitor 
-Miuiricio de Oliveira teceu 

J A T O 

elogiosas palavras ao Pre­
feito. 

Ao usar da tribuna disse: 
E' marcante a administra­
ção do prefeito Mário Anto-
neli". • • : . . tem êle construí­
do escolas, rede de água, 
pavimentado, calçado e ilu­
minado diversas ruas em 
todos os bairros. Mas, pre­
so aos bairros, esqueceu do 
centro e a rua D. Pedro 11 
conserva as mesmas caracte­
rísticas de l.Ulü". Conclui 
•'mando deste "'Pinga Fo­
go", um recado ao prefei 
to para que lembre das 
ruas do centro de nossa ci­
dade' ' . 

TRABALHADORES 
ANALPABETOiS SERÃO 
ALFABETIZADOS 

Após árduas lutas e pa­
ciente espera, depois de qua­
se quinze anos, viu o Ver. 
Itibamar Matos da Silva 
concluindo o seu desejo e 
que muito irá amparar os 
trabalhadores anaif abetos 
da prefeitura, com a medi­
da tomada pelo atual pre­
feito, o qual baixou porta­
ria obrigando a todos os 
servidores analfabetos a 
frequentarem escolas patro­
cinadas pelo Município. 
- A atual po r t a r i a ' baixa­
da pelo Dr. Mário Antone-
li, nos idos de 1948 ou 1949, 
foi |ior diversas vezes indi­
cada pelo Dr. Ribamar (na­
quela época já ora verea­
dor) foi aprovada, não ten­
do o prefeito de então to­
mado eonliecimento. 

aREOóRIO P E D E 

ANISTIA 

o vereador Gregório Ro­

drigues Dias que ••iempre se 

liiiliMi em favor dos fuiieio-

nanci ilii município, desla 

leiUi apresentou projeto de 

lei. no qual pede que seja 

dado anistia a todos os fun-

síveis de pcuas. 

MORIO E CONTRA A 

ANISTIA 

Por siKi \é/., o edil Má-
rio Sakamoto usando da 
tribuna esclareceu e adver­
tiu o seus pares dizendo: 
"sou contra a deliberação 
que por tomada pela Casa, 
em virtude de o referido 
projeto dar , anistia até a 
funcionários que são passí­
veis de penas", concluiu di­
zendo • ' . . . penso assim, es­
tar dando apoio a todos os 
servidores hon«tstos e t ra­
balhadores". 

A V I S O 
GOPOÜVA VIA TRANQUl-
liil)rti>a bO&ül/iUiANü. 

ídid mcuior atciider û s 
moradores do bairro de Uo-
pouva, irduquiiidaUe e au-
jacéucia^, e, uevido a su-
prebaao do trem no treciio 
lamanauatc i - Ai'eal, n Km-
presa de Ouibuü Uuoruluos, 
com antecedência de vários 
dias antes da supressão, do­
tou o município com mais 
uma knha de ônibus no tre­
cho compreendido Uopou-
va — Tranquilidade — tío-
rocabana a fim de que os 
passageiros que usavam da­
quele meio de transporte 
éra suprimido, pudesse con­
tar com esse meio de trans­
porte mais eficiente e mais 
rápido. Ficou assim a knha 
ISorocabaua via Tranquili­
dade contando com 19 car­
ros, os quais servem os usu­
ários com intervalos de õ em 
õ minutos, sendo que, 13 
carros saem da sede do mu­
nicípio com intervalos de 
10 em 10 minutos e 6 car­
ros partem do lado da esta­
ção de (iopouva, com inter­
valo de l ã em lõ minutos. A 
linha Sorocabana Via Dut ra 
está dotado de 7 carros que 
cobrem o percurso em inter­
valo de l õ em 15 minutos,_ 
o que antes da supressão do 
trem era feito de 25 em 25 
minutos. A Empresa de 
Ônibus Uuarulhos também 
aumentou o número de veí­
culos Guarulhos — Cidad(!, 
contando atualmente essa 
linha com 52 veículos que 
fazem o percurso com inter­
valo de 2 em 2 minutos em 
dia de trânsito normal. Mau-
tém ainda a referida empre­
sa sempre que necessário 
fôr, uma frota de 10 carros 

MARTE SERA' O PROXIMO 
DAS CAMERAS ESPACIAIS 

DOS EUA i 
WAtí l l lMíTUN, {UU) — 

Auimadok com o êxito do 
"Eangerr Vi l " , que fotogra­
fou de Iperto a superfície 
lunar, ojs Estados Unidos 
tentarãoyexecutar uma mis­
são seméihaute, porém mui­
to mais (difícil, ao planeta 
Marte, nos fins do corrente 
ano. 

Sondas idèuliea», portado­
ras de civmeras, o "Mariner 
111" e o "Mariner I V se­
rão lançados sucessivamen­
te dui-ante um período fa­
vorável d)e 28 dias a se ini­
ciar no fdm do mês de ou­
tubro. A mesma combinação 
de foguetões ""Atlas-Agena", 
que conduziu precisamente 
o "Ranger V i l " à*Lua, se­
rá empregada nos lançamen­
tos das naves espaciais, de 
2õ6 quiloâ de peso, com um 
intervalo -de 24 horas. 

O Laboratório de Ja to-
Propulsão, era Pasadena,, na 
Califoruiaj dirigido pelo ins­
tinto de Tecnologia da Ca­
lifórnia, dirigido pelo Insti-
tituto de l^^cnologia da Ca­
lifórnia, dá Administração 
Xacional «Je Aeronáutica e 
E.spaço (N.a,SA) está encar­
regado da f i s s ã o a Marte. 
Esse laboratório, que foi o 
responsável pelo "Ranger 
y U " , cotiütruiu também o 
""Mariuer H" , que forneceu 
as p r imevas informações 
colhidas nas proximidades 
de Vêuufi, em dezembro de 
1ÜÜ2. 

Sua arma, apenas que muito 
mais difícU, pois Marte es­
tará no lado oposto do Sol, 
àquele em que se encontrar 
quando os lançamentos fo­
rem feitos. 

As naves espaciais leva^ 
rão também instrumentos 
para determinar os campos 
magnéticos, poeira cósmica, 
radiação e outros fenôme­
nos espaciais na rota e nas 
proximidades do planeta 
i l a r t e . As sondas poderão 
fornecer informações indi­
retas sobre a possibilidade 
de vida a maioria dos cien­
tistas é de opinião que tal 
vida seria de micro orga­
nismos ou vegetativa — mas 
a finalidade principal é ob­
ter dados referentes à mas­
sa do planeta, temperatura 
e outras earacterístcas. 

Os Estados Unidos plane­
jam lançar mais duas es-
paçouaves "'Rangel", para 
obter mais fotos da Lua. O 
próximo lançamento está 
programado para janeiro. 
A área a Ser fotografada 
Será escolhida após um cui­
dadoso exame das fotos do 
"'Ranger V i l " . Os astrôno­
mos do projeto "Range r" 
dizem que gostariam de fo­
tografias de uma grande 
cratera, para contrastar com 
a superfície lisa do "Mar 
das Xúvens", que foi a re­
gião fotografada pelo "Ran­
ger V i l " . As autoridades 
do projeto ""Apóllo da N A 

mmvímmm 
Gnarulhos, 6." Feira,, 14 de Agosto de 1964 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
E X P E D I E N T E : 

REDAÇÃO: RUA CAPITÃO GABKIEL N.» 257 
OFICINA: EUA JOÃO C(»!LHO N." 16 

Diretor responsável: VERO DE LIMA 
Diretor Comercial: ALEXANDRE NAGY 

Bedator-Chefe: DR. GERALDO VALLE DO NASCIMENTO 
Secretario: J.*YME TOLENTÍNO 

Direção Gráfica: ALEXANDRE NAQY e NBLSOT^ NAQT 
(Serviço de llnolypo, composiçfio e Impress&o) 

* * * 
PARA EXPEDIÇÃO E INTERURBANOS: 

Telefones próprios: VERO H. SALLES DB LIMA 
na. S5-lMt e S2-0171 — São Panic 

Este jornal prasta serviços aos municípios de Quarumos, 
Arujt, Santa Isabel, Itaquaquecetuba, Po4 a Furaz di 
Vasconcelos. 

PREÇO DO EXEMPLAR: OR» 20,00 

Marte devjjrá viajar duran 
te oito méaes, para , em se­
guida, coletar informações 
cientificas por 20 minutos, 

. relativas alj planeta cm que 
extras para suprir falta ou ,̂3 tieutista.s acreditam ha-

A nave espacial que irá a ] SA, entretanto, prefeririam 

atender o acumulo de pas 
sageiros nos pontos iniciais 
intermediários ou finais das 
suas diversas linhas. 

E x e m p l a r 
do dk Convir 

BORDADEIRAS 
FBEOISAM-SE bordadei ras 
à mão, para roupas de re­
cém-nascidos. Bordar EM 
CASA, c / grande prática e 
produção paru fábrica. 
PEEOISAM-SE costureiras 
c / prática, para t rabalhar 
NA FABRICA. 

ORIÂÇÕES LORENA 

Rua Aroucbe, 132, Sob-loja, 
S / l - S. Paulo, Tel. 33-6226 

ver vida. 
As espaçcjnaves deverão 

passar a u . ^ i distância de 
21.600 quiljj^ietros de Mar­
t e , ' t i r a n d o ' 3 20 fotografias 
cada. Em v L-tude da enor­
me dis tâucA — mais de 
106 n i i l h õ ^ de quilôme-
tro^ ~i'jit '>^My°^s de ener-, 
gia das^navtMOevitarão t raus . 
missão simultânea das foto­
grafias à (Te r ra . As fotos 
serão regisiradas niuna fi­
ta magniHica e t ransmit idas 
à Ter ra diariamente, du-
riiute 20 dias. 

Pa ra chegar a uma dis­
tância mínima de Matute, os 
cientistas conservarão os 
""Jlariuers" bem à frente do 
planeta durante um vôo de 
õGü milhões de quilômetros, 
que o interceptará em junho 
ou julho de 1965, oito ou no­
ve mê.ses depois do lança­
mento. 

O alvo é Semelhante à 
situação de um caçador que 
tem um pássaro na mira de 

fotos de outras áreas pla­
nas, para coafii-mar as in­

formações do ViJianger 
Vi l " , ' que índcaram que 
lais áreas seriam locais se­
guros para alunissagens t r i . 
puladas. 

Outros observatórios lu­
nares mais adiantados e não 
tripulados, e espaçonaves 
orbitais serão lançados em 
1965 e 1966. O primeiro ob­
servatório, descerá na Lua 
intacto, numa alunissagem 
ÇWiSe, Xoinfirá. J.oífiÃ—4s_?ll:. 
perfície e examinará o so 
lo para determinar sua com­
posição química e solidez. 

As naves orbitais circula­
rão a Lna, t irando fotos 
continuamente de uma bai­
xa alt i tude (cerca de 37 
quilômetros) para obter 
uma vista panorâmica de 
possíveis locais de alunissa­
gem. -

o s ANÚNCIOS 
CliASSIFICADOB DO 

D I Á R I O 
DE 

GUARULHOS 
SAO EFICIENTES 

ROMANCE DE UM CAFEICUL­
TOR n A REVOLUÇÃO DE 1930 

For Natkanael M. de Ponce 
(^Coiitinuação — 6) 

.\isto assüuiou à porta 
Algcmiro. Eslava pálido e 
trazia o cabelo em desali­
nho e os olhos rasos de 
iigua. Gonçalves Paixão 
lançou-lhe um olhar severo. 
Logo, porém, compreendeu 
o drama (lue estava se de-
sctirolHiulo ali. Apeou ime-
iliatamcnte passando as ré­
deas do cavalo às mãos do 
ininieiro sertanejo pr«sen-
ii'. Algemiro recuou um 
pas'io ))ara dar passagem ao 
fazendeiro. Este entrou pe­
sadamente a teniDO de ou­
vir ó médico dizer, num 
tom de mágua, a Algemi­
ro : 

— Xão me é possível fa-
/. 1- nada, meu jovem. Che-
tiuei tarde demais. 

Km seguida cobriu com 
o lençol o rosto cadavérico 
<la jiaciente e pediu água 
para lavar as mãos. ü m ea-
boelo entrou com uma ba­
cia de água morna. O mé-
dic-o lavou as mãos euidado-
siunentc enxugando-as num 
j,••,,>,, limpo qne fazia de 

toalha. Ouviram-se uns so­
luços seguidos de gemidos 
agudos. Era Algemiro que 
chorava a morte da compa­
nheira, ajoelhado, agora, 
aos pés do catre sobre o 

qual acabava de expirar sua 
jovem esposa. 

(ionçalves Paixão que 
não afastava os olhos do 
corpo rígido que o lençol 
modelava, dsecobriu-<5e re­
verentemente. Tinha ' u m a 
expressão patética estampa­
da no semblante. Olhava al­
ternadamente para o médi-
i-o o para o desgraçado viú­
vo. Alguma coisa, remorso 
talvez, parecia acusá-lo por 
dentro. O facultativo vol­
tou-se para êle dizendo: 

— Assim é a vida. meu 
euro fazendeiro. Em assun­
tos de doença o homem de­
ve andar precavido. Se es­
te moço me tivese chamado 
cedo, esta manhã, talvez fo­
ra possível salvar-lhe a vi­
da da esposa. Cheguei de­
masiado tarde. A hemorrs ' 
gia rebelde já tinha esgo­

tado as últimas reservas da 
infeliz criatura, y u e pode­
ria fazer a ciência f 

O lavrador não esboçou 
um gesto. Ouviu em silên­
cio e cabisbaixo a admoes­
tação do médico. Sentia-se 
grandemente culpado. O 
próprio ambiente pensava-
lhe na alma como se a eu-
volvese em densa treva. 
Resolveu retirar-se imedia­
tamente. Enter rou o chapéu 
de couro na cabeça e sem 
se despedir saiu ao terreiro 
para atirar-se ao selim da 
sua montaria. 

Assim que 'ele se afastou, 
os colonos que se achavam 
aglomerados à porta , inva­
diram o interior da choga. 
I rrompeu, então, um coro 
lúgubre de lamentos e so­
luços, que se transformou 
em clamor de ehôro de mu­
lheres, de mistura com o 
berreiro das crianças, moi­
tas delas irmãs, sobrinhas 
e parentes da jovem defun­
ta . 

Gonçalves Paixão fez tro­
t a r seu cavalo a golpes de 
rebenque. Queria afastar-se 
daqueles sítios o mais de­
pressa possível. Mas o eco 
das lamentações acompa­
nhava-o como uma sinfonia 
soturna. Queria ver-se lon­
ge deases sítioa um mianto 

antes. Uesitqu sobre o ru­
mo a tomar. Finalmente en­
veredou pelos cafezais no­
vos que cobriam o espigão. 
1'or t rás dos cafezais, do 
outro lado do morro, fica­
va a estrada oficial. Antes, 
porém, deu a volta ao pon-
ta% contornando uma das 
encostas da Bei"i'a. O desvio 
custou-lhe quase uma hora 
de lutas numa região co­
berta de cressiuma e cra­
vat ás hostis. 

— Mão tem importância, 
monologou. Não tem ne­
nhuma importância. Gasto 
mais tempo, mas é melhor 
assim. . ' . 

Uma vez no alto do mon­
te que dominava a várzea, 
pôde êle avistar o automó­
vel do médico, em baixo, 
rodando a toda velocidade 
e levantando nuvens de pó 
pela estrada oficial. O sol 
j á se inclinava sobre as cor­
dilheiras. O fazendeiro co­
meçou a descer o morro 
penosa e lentamente. Ao 
atingir a estrada oficial, o 
sol já se escondia por t rás 
dos píncaros tingindo de 
rubro os horizontes do poen­
te. Cantavam os inambus 
polas grotas enchendo o ar 
com suaá notas prenhes de 
melancolia. G-onçalves Pai­
xão deceobrin-se. Murmu* 

rou uma prece. Em seguida 
enterrou o chapéu na cabe­
ça, pondo aguilhoar a 
montaria com as esporas de 
prata . Encontrava-se agora 
nu grande re ta que iria dar 
às margens do rio. E r a ho­
ra da Ave Maria. Uma Ave 
Maria porem diferente de 
quantas ele havia rezado em 
toda sua existência. Alcan­
çou as margens do rio j á 
noite. Es tava tão absorto 
em seus pensamentos que 
não chegou a ouvir a alga­
zarra que faziam os traba­
lhadores reunidos em torno 
de uma fogueira. O gover­
no estadual estava cons­
truindo uma ponte sobre o 
rio, próximo ao porto on­
de ele teria que tomar a 
balsa para atravesar. Ali fi­
cava também o engenho do 
Bastião Alambique, o sór­
dido Bastião. E entre o en­
genho e a sede de sua fa­
zenda, estendia-se a várzea 
interdi tada pela Municipa­
lidade. Antigamente, quan­
do não havia demanda, es­
sa area lhe pertencia. E ele 
então não precisava atra­
vessar o rio para ir à sede 
de sna fazenda. Mas isso 
teria que acabar um dia. 
Ele podia ju ra r que iria 
a caba r . . . Se i r i a . . . 

(Continua) 
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CINDUMEL 
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